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RESUMO 

 
O objeto de estudo desse trabalho, surgiu pelo fato de perceber como a tecnologia 
digital está presente no contexto atual das sociedades, entretanto, tendo em vista 
que esses recursos digitais de aprendizagem se encontram incluso nas políticas 
públicas de educação do país, mas não se efetivou de fato nas escolas públicas 
brasileiras. Todavia na educação a incorporação dessas tecnologias deve ser uma 
preocupação e uma ação política constante de investimento nessa área. O assunto 
tecnologias na educação, é ainda, um dos obstáculos a ser vencido, mas por outro 
lado, torna-se fundamental averiguar a relevância que às tecnologias digitais 
ocupam, como mais uma ferramenta de auxílio ao processo de educação, e como 
instigadora para a melhoria da aprendizagem. A pesquisa procurou investigar se os 
estudantes realmente usam as tecnologias digitais para facilitar sua própria 
aprendizagem, como também, as estratégias de aprendizagem que são utilizadas, 
e que geram o autoaprendizado. Assim, em frente a essa nova realidade em radical 
transformação entre a educação e às tecnologias digitais de ensino, faz-se 
necessário compreender e refletir sobre seus reflexos, a fim de propor novos rumos, 
de forma a contribuir no desenvolvimento de cidadãos críticos, autônomos, 
criativos, que solucionem problemas em contextos imprevistos, que questionem e 
transformem a própria sociedade. Objetiva-se que a pesquisa virá revelar como 
esses recursos digitais atuam no ambiente escolar como instrumentos de ensino, 
assim como, sua influência na promoção de diferentes situações de aprendizagem. 
A pesquisa será caracterizada como uma abordagem que se insere na perspectiva 
do enfoque quanti-qualitativa, de cunho transversal descritivo, cujo foco principal 
será coletar e avaliar dados qualitativos e quantitativos. Conclui-se que o uso de 
tecnologias educacionais contribui na qualidade do ensino, como também para o 
fortalecimento da justiça social, pela democratização do acesso ao ensino, 
permitindo o processo da comunicação tecnológica e da apropriação do 
conhecimento. 
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RESUMEN 

 
 
 

El objeto de estudio del trabajo, realizado por el hecho de percibir cómo la 
tecnología digital está presente, es un ejemplo actual de sociedades, sin embargo, 
es un indicador de recursos externos al aprendizaje, aunque incluya las políticas 
públicas de educación del país, pero no se efectúa. del hecho en las escuelas 
públicas brasileñas. Sin embargo, es necesario que la comunicación sea una 
preocupación y una estrategia de inversión constante en este ámbito. Las 
tecnologías en la educación son, además, uno de los últimos vencidos, pero, por 
otro lado, se vuelve fundamental para que las tecnologías digitales ocu- pam, como 
otra herramienta de auxilio al proceso de educación, y como insti- tante para la 
mejora del aprendizaje. La investigación buscó investigar si los alumnos utilizan 
realmente las tecnologías digitales para facilitar su propio aprendizaje, así como las 
estrategias de aprendizaje que se utilizan, y que generan el autoaprendizaje. Así, 
frente a esta nueva realidad en la transición radical entre la educación y las 
tecnologías digitales de enseñanza, se hace necesario y reflexionando sobre sus 
reflejos, con el fin de proponer nuevos rumbos, para contribuir al desarrollo de 
ciudadanos críticos, autónomos, creativos, que solucionan problemas en contextos 
imprevistos, que cuestionan y transforman una pro-sociedad. Se pretende que la 
investigación se revela como parte de recursos digitales actúan en el ambiente 
escolar como instrumental de enseñanza, así como su influencia en la promoción 
de diferentes situaciones de aprendizaje. La investigación será abordada como un 
enfoque de perspectiva en la perspectiva del enfoque de cuy-cuantitativa, de cuño 
de pensamiento transversal, de un alumno de primer ciclo será colectivo y de 
evaluación de datos cualitativos y cuantitativos. Se concluye que el uso de 
tecnologías educativas en la calidad de la enseñanza, así como para el 
fortalecimiento de la justicia social, la democratización del acceso a la enseñanza, 
el proceso de comunicación de la tecnología y la apropiación del conocimiento. 
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1. INTRODUCIÓN 

      A investigação do tema surgiu pelo fato de perceber como a tecnologia digital está 
presente no momento atual nas sociedades, face a esta realidade cabe à escola 
incorporar essas ferramentas de aprendizagem ao seu processo de ensino. O objetivo 
dessa pesquisa foi abordar o uso das tecnologias digitais pelos estudantes em seus 
processos de ensino e aprendizagem. Os tipos de tecnologias utilizadas, as estratégias 
de ensino, e as habilidades desenvolvidas a partir de seu próprio método de ensino. 

      O estudo procurou averiguar a relevância e o impacto provocado pelas 
tecnologias digitais, como ferramenta de auxílio nos processos de ensino e 
aprendizagem dos estudantes do ensino fundamental do 9º ano. Assim, em frente a 
essa nova realidade em radical transformação que a educação deve refletir o seu papel 
e propor novos rumos, de forma a contribuir para uma aprendizagem significativa, e à 
aquisição de conhecimentos científicos e tecnológicos. 
 
      A integração da tecnologia na educação é uma questão complexa, tomando 
muitas formas que diferem em propósito. Isso pode variar da replicação de práticas 
educacionais existentes através de mídia digital com tecnologias como ferramenta para 
transformar a educação, e para trazer novas metas de aprendizagem. A educação está 
no centro das poderosas forças educacionais, tecnológicas e políticas que mudam 
rapidamente, e que moldarão a estrutura dos sistemas educacionais em todo o mundo 
pelo resto do século. 
    Para Feitosa (2014), o uso da tecnologia, dá melhor acesso aos dados 
comportamentais dos alunos. No caso dos vários aplicativos, opções de software e 
plataformas tecnológicas coletam dados sobre alunos que podem exibir padrões de 
frequência, problemas de aprendizado em assuntos específicos e como reagem em 
situações específicas.  Essas informações levam à criação de um perfil em que 
professores, escolas e pais podem trabalhar juntos para identificar lugares onde o 
aprendizado adicional pode ser necessário.   
    A tecnologia pode até mesmo ajudar um distrito escolar a encontrar seus alunos 
altamente capacitados para continuar empurrando-os para um trabalho mais desafiador, 
para que permaneçam envolvidos com o ambiente de aprendizado 
   
  Segundo Gartner (2014), afirma que a tecnologia ajuda a preparar os estudantes para 
o seu futuro mundo.  Mesmo se houver avisos dos provedores de serviços médicos 
sobre a quantidade de tempo de tela que os alunos recebem em seu ambiente de sala 
de aula, a realidade do sistema educacional moderno é que devemos ter exposição 
tecnológica agora para preparar nossos filhos para o mundo que eles enfrentarão como 



 
 

adultos.  Este setor continuará a evoluir. Se eles não estão preparados para usar esses 
itens hoje, então o amanhã pode ser uma luta para eles.  
  
  Isso significa que alguns assuntos tradicionais podem não ser tão importantes para 
ensinar para algumas escolas ou professores. É mais importante que um aluno aprenda 
a escrever em letra cursiva ou saiba como digitar sem usar o método de bigging de dois 
dedos? A codificação é mais uma habilidade crítica do que aprender a cozinhar?  As 
crianças devem saber montar uma cadeira na carpintaria ou ter a capacidade de montar 
o próprio computador? Portanto, diz o autor que essas são as perguntas que precisamos 
fazer ao analisar as vantagens e desvantagens da tecnologia na sala de aula. 
      As tecnologias da Comunicação e Informação fornecem uma gama de 
ferramentas poderosas que podem ajudar a transformar as atuais salas de aula 
isoladas, centradas no professor e delimitadas por texto em ambientes de conhecimento 
ricos, interativos e focados no aluno. Contudo, a era digital vem possibilitar o uso de 
ferramentas interativas para a sala de aula para acompanhar nosso conjunto mais 
comum de ideias e atividades. 
      Desse modo, é relevante inferir que a escola como espaço social deve refletir 
sobre o avanço tecnológico ao currículo escolar, como ferramenta de aprendizagem ao 
processo educacional. 
      Sendo assim, o desafio das modernas tecnologias de ensino deve promover uma 
metodologia ativa de aprendizagem, que permita a prática de um currículo aberto e 
flexível, e que possa atender às necessidades dos alunos, baseada em suas vivências, 
com recursos complementares para auxiliar o aluno, e o professor numa perspectiva de 
ensino construtiva, em que o educador atue como mediador do ensino, estimulando o 
autoaprendizado do educando. 
      O trabalho demonstrou a importância das tecnologias digitais como ferramenta de 
apoio aos processos de aprendizagem e, que pode contribuir de forma significativa para 
melhoria na educação. Para tanto, é imprescindível promover diferentes situações de 
aprendizagem e assegurar ao aluno novas formas de aprender e ensinar, visto que o 
atual modelo de sociabilidade vem determinar uma nova cultura e novos valores, 
possibilitando uma nova dimensão de acesso à informação, envolvendo todos os setores 
da sociedade: econômico, político e social. 
      Segundo a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (BRASIL, 1996), uma 
educação de qualidade deve suprir as necessidades de desenvolvimento cultural, 
tecnológico, cognitivo, afetivo e psicomotor do educando, dando-lhe condições básicas 
para que possa atuar como sujeito ativo e transformador de sua realidade social, 
tornando seu ambiente um lugar melhor para viver e conviver. 
     Portanto, o desafio das modernas tecnologias vem promover a construção de novos 
conhecimentos, essa compreensão deve valorizar a cognição e o entendimento das 
informações tanto para o professor, como para o aluno, a fim de potencializar a 
utilização das tecnologias, e proporcionar maior qualidade no ensino, no sentido de 
despertar no aluno mais prazer e interesse em buscar novas formas de pesquisa, e 
contribuir no seu processo de autoaprendizagem. 
 

2. OBJETIVOS 



 
 

2.1 GERAL 

Identificar as estratégias das tecnologias digitais que os alunos das classes 
do 9º ano da rede Municipal de ensino do Município de Maruim-SE usam em seu 
processo de autoaprendizagem. 

2.2. ESPECÍFICOS 
 
a) Verificar o conhecimento e as habilidades no uso da tecnologia digital dos 

professores e alunos. 
b) Identificar as atividades que os professores e alunos realizam através das 

tecnologias digitais. 
c) Conferir as estratégias de ensino dos professores com o apoio da tecnologia. 
d) Constatar as competências e práticas dos alunos no uso da internet com o 

apoio da tecnologia. 
e) Examinar a infraestrutura dos laboratórios de informática e os recursos 

tecnológicos. 
 
3.  MATERIALES Y MÉTODOS 

 
      O presente estudo está baseado no modelo não experimental, porque seu 
propósito não é manipular variáveis, mais apenas analisar características do 
fenômeno em estudo. Pois, as variáveis de importância do estudo são observadas 
ou mensuradas como ocorrem naturalmente. Sendo qualificado com uma 
abordagem que se inseriu no aspecto do enfoque quanti-qualitativa, de cunho 
transversal descritivo, cujo foco fundamental foi coletar e avaliar principalmente 
dados quantitativos, a fim de inserir confiabilidade e transparência da pesquisa. 
Conforme Thiollent (1986). A investigação não experimental, de acordo com 
Sampiere et al (2010, p.149) são: “Estudos que se realizam sem a manipulação 
deliberada de variáveis e nos que somente se observam os fenômenos em seu 
ambiente natural depois analisá-los. 

    A abordagem quanti-qualitativa, mas com acento quantitativo, porque serão 
coletados especialmente dados quantitativos da população objeto de estudo, 
embora com algumas interpretações qualitativas. O método qualitativo, por outro 
lado, consiste em fazer um exame intensivo, tanto em amplitude como em 
profundidade da amostra em análise, de acordo como os objetivos a serem 
alcançados, tendo como finalidade obter uma extensa compreensão da pesquisa 
em sua totalidade. 

      Esta investigação segue o enfoque quantitativo, que segundo Lakatos e 
Marconi (2003), viabiliza a organização e distribuição dos dados que devem ser 
expressos com medidas numéricas, ou seja, tabelas e gráficos resultantes da 
pesquisa. Hernandez- Sampieri et al. (2010), enumera algumas características da 
pesquisa quantitativa:1)Coletar dados em forma de pontuação e mostrar os 
atributos dos fenômenos, objetos, animais, etc.;2) Analisar tais dados numéricos 
em termos de suas variações; 3) A essência da análise em comparar grupos ou 
relacionar fatores sobre tais atributos mediante técnicas estatísticas. 



 
 

Em relação às categorias quanti-qualidade, as pesquisas com enfoque 
dialético, no que se refere às técnicas, geralmente utilizam as historiográficas, 
tratando as dimensões quantitativas e qualitativas dento do princípio do 
movimento. Essas categorias modificam-se, complementam-se e transformam-se 
uma na outra e vice-versa, quando aplicadas a um mesmo fenômeno. De fato, as 
duas dimensões não se opõem, mas se inter-relacionam como duas fases do real 
num movimento cumulativo e transformador. De tal maneira que não podemos 
concebê-las uma sem a outra nem uma destacada da outra. (THIOLLENT, 1986). 

      Sendo assim, é perceptível que as categorias quanti-qualitativa são 
interdependentes, ou seja, intercalam-se, portanto, contribuem substancialmente 
para o aprimoramento da pesquisa através do estreitamento com o objeto da 
investigação cientifica. Para Minayo (2001), “... a quantidade e qualidade são 
inseparáveis e interdependentes, ensejando-se assim a dissolução das dicotomias 
quantitativo/qualitativo”. Logo em seguida será realizado um estudo bibliográfico 
bastante direcionado, buscando-se e utilizando uma revisão bibliográfica da 
literatura escrita sobre o tema. Entende-se que a pesquisa bibliográfica busca 
auxiliar a compreensão de um problema a partir das referências publicadas em 
documentos. 

      
     Quanto à coleta de dados é crucial na pesquisa, já que os dados devem contribuir     
para uma melhor compreensão de um quadro teórico Bernard (2002).   Então, torna-se 
imperioso que a seleção da maneira de obtenção de dados e de quem os dados serão 
adquiridos foram feitos com bom senso, especialmente desde que nenhuma quantidade 
da análise pode compensar dados coletados indevidamente Zhi (2014).  A técnica de 
amostragem não aleatória que faz não precisar de teorias subjacentes ou um número 
definido de participantes.   
     Para a coleta de dados foram utilizados visitação e aplicação de questionários. 
Após a coleta de dados, estes instrumentais foram classificados de forma sistemática 
através de seleção exame minucioso dos dados), codificação (técnicas 
operacionalmente categorização) e tabulação (disposição dos dados de verificar as 
interpretações). Portanto, esta classificação possibilitou maior entendimento e 
sistematização na última etapa desta pesquisa, que foi a colaboração do texto da 
dissertação.  
 De acordo com GIL (2008):  
    Pode-se definir questionário como a técnica de investigação composta por um 
conjunto de questões que são submetidas a pessoas com o propósito de obter 
informações sobre conhecimentos, crenças, sentimentos, valores, 
interessesexpectativas, aspirações, temores, comportamento presente ou passado etc. 
(GIL, 2008, p.121). Dessa forma, percebe-se que é de suma relevância o cuidado que 
tange à elaboração de questões específicas, de forma que contempla os objetivos e as 
características dos sujeitos pesquisados.  

 
 

 4.  RESULTADOS 

 



 
 

     Os resultados dos dados pesquisados serão analisados por meio dissertativo e 
através de gráficos, o que torna possível descrever os resultados de modo claro e 
conciso, facilitando assim a comparação e o estabelecimento de considerações 
referente ao alcance dos objetivos almejados. 

 

5.  DISCUSIÓN 

    Informar sobre o favorecimento das tecnologias digitais para os processos 
educacionais de alunos, por meio dos recursos utilizados, e dos professores obtidos 
através de formulário. Foram utilizados gráficos para verificação das informações. 

6.  CONCLUSIÓN 

     Os resultados demonstram que à medida que as tecnologias avançam, as práticas 
pedagógicas devem evoluir cuidadosamente para adotar as mudanças, mantendo o 
controle do impacto de tais tecnologias. Uma das vantagens das tecnologias digitais no 
ensino é a capacidade de capturar o uso de recursos e as atividades dos alunos. 
E-books, vídeos educativos, materiais didáticos, etc. estão gerando uma grande 
quantidade de dados de uso. Entender como os alunos interagem com as tecnologias e 
identificar o impacto do uso de sistemas avançados é fundamental para o 
desenvolvimento e a sustentabilidade de práticas pedagógicas. 
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